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Este trabalho apresenta uma avaliação da sustentabilidade da produção de biodiesel 
utilizando a soja como matéria-prima. As dimensões da sustentabilidade consideradas são a 
econômica, estratégica, ambiental e social. O trabalho abordará também as implicações 
técnicas do uso do biodiesel de soja sempre, o balaço energético e de carbono de toda a 
cadeia produtiva tendo como referência o contextO da substituição de derivados do petróleo. 
Pressupõe-se que a produção de biodiesel nào acarretará expansão da área plantada. Para 
atingir o objetivo proposto são usados dados secundarios e primários como testes de 
laboratólio e simulação numérica. Primeiramente é identificado nicho de oportunidade da 
produção de biodiesel por meio de uma detalhada avaliação do fluxo de hidrocarbonetos. 
Em seguida as vantagens ambientais em relação ao diesel mineral e expectativas sociais do 
uso do biodiesel são examinadas. O complexo soja é apresentado na ótica de seu modelo 
agrícola,sua importância econômica, solidez e organização que são fatores fundamentais 
para a segurança energética. Por fim, os aspectos específicos da produção e uso do biodiesel 
de soja, englobando todas as dimensões da sustentabilidade propostas, seus pontos positivos 
e suas fragilidades são analisadas. Conclui-se, então que, a produção de biodiesel de soja é 
economicamente viável, ambiental mente inócua, socialmente excludente e estrategicamente 
perigosa. 
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o mercado mundial de créditos de carbono já acumula cerca de US$ 72 bilhões em negócios 
em todo o mundo, referentes a projetos de mecanismo de desenvolvimento limpo (MOL) 
que devem evitar a emissão de 3,77 bilhões de toneladas de gases que provocam o 
aquecimento global até 2012. O Brasil tem atualmente 234, de um total de 2382 projetos em 
alguma fase de aprovação, que deverão gerar uma receita adicional em tomo de US$ 4 
bilhões, além de reduzir em 195 milhões de toneladas o volume de carbono equivalente 
lançado na atmosfera. Apesar dos beneficios econômicos tão propalados em tomo do 
mercado de créditos de carbono, diversos setores sociais, e inclusive empresariais, têm 
criticado esse instrumento de mercado. Como justificativa para essas criticas citam a 
inviabilidade de participação de pequenos produtores agrícolas e também a contribuição 
efetiva na redução da emissão dos gases de efeito estufa pelos setores produtivos de países 
desenvolvidos. O setor sucro-alcooleiro tem participação significativa nesse mercado por 
meio de projetos de co-geracão de energia de biomassa correspondentes a 52% dos projetos 
de geração de energia do MDL. Esse setor produtivo tende a se expandir em função da 
demanda crescente pelo etanol, tanto no mercado interno como extemo, em função da 
diminuição das cotaS de emissão de carbono atmosférico pelos países signatários do 
Protocolo de Kioto. O fator sustentabilidade terá participaçãO decisiva na expanSão e na 
consolidação do setor sucro-aJcooleiro brasileiro, podendo vir a ser utilizada como ban'eira 
econômica por países que queiram assegurar a competitividade no mercado mundial, mais 
especificamente pela certificação ambiental dos biocombustíveis. O objetivo deste trabalho 
é contribuir para a realização de um diagnóstico agroambiental, abordando também alguns 
aspectos sociais, do setor produtivo sucroAalcooleiro. Assim, serão consultados diferentes 
partes envolvidas na cadeia produtiva do etanol do Estado de São Paulo, responsável pela 
maior parte da produção no setor. Serão definidos indicadores a partir de critérios tais como: 
balanço de gases de efeito estufa, concorrência com alimento, abastecimento local de 
energia, biodiversidade, prosperidade econômica, bem estar, meio ambiente e outros. 
AdiCIOnalmente será verificada a participação do setor no mercado de créditos de carbono 
bem como a contribuição dos projetos implementados na mitigação dos GEE's e no 
desenvolvimento brasileiro sustentável considerando os indicadores selecionados. Como 
resultado pretende-se contribuir com as discussões acerca do MDL indicando possíveis 
readequações para o período posterior a 2008-2012. Além disso serão fomecidos 
referenciais para avaliar a sustentabilidade do setor produtivo. 
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